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Resumo
O autor apresenta uma perspectiva internacional do ELearning como um 
ecossistema que transforma os sistemas educacionais em todo o mundo. O 
ELearning é organizado através de quatro níveis aninhados: internacional e 
regional (determinado principalmente pelo idioma), instituição ou programa, 
cursos e recursos educacionais. É a grande mudança que ocorre na Educação 
com o advento do século XXI. Nessa perspectiva global, o crescimento do 
ELearning no Brasil por causa da COVID-19 é visto como uma oportunidade 
de expansão internacional para além do limite de países que têm o português 
como língua nativa; isso inclui os Estados Unidos, Canadá e Europa Ocidental, 
que têm sido os principais receptores da diáspora brasileira. O artigo conclui 
com recomendações estratégicas, organizacionais e pedagógicas, sobre como 
alcançar a internacionalização do ELearning.
Palavras-Chave: ELearning, Internacionalização do Aprendizado Online e 
Expansão do Ensino a Distância em Português.

Abstract
INTERNATIONAL ELEARNING FOR ADULTS, BRAZIL
The author presents an international perspective of Elearning as an ecosystem 
transforming educational systems worldwide. Elearning is organized through 
four nested levels: international and regional (determined mostly by language), 
institution or program, courses, and educational resources. It is the major 
change occurring in Education with the advent of the XXI Century. From this 
global perspective, the growth of Elearning in Brazil because of COVID-19 is 
seen as an opportunity for international expansion beyond the limit of countries 
that have Portuguese as their native language; this includes the United States, 
Canada, and Western Europe which have been major receptors of the Brazilian 
Diaspora. The article concludes with strategic recommendations, organizational 
and pedagogical, about how to achieve the internationalization of Elearning.
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Resumen
elearning INTERNACIONAL PARA ADULTOS, BRASIL
El autor presenta una perspectiva internacional del aprendizaje electrónico 
como un ecosistema que transforma los sistemas educativos en todo el mundo. 
El aprendizaje electrónico se organiza a través de cuatro niveles anidados: 
internacional y regional (principalmente determinados por el idioma), 
institución o programa, cursos y recursos educativos. Es el gran cambio que se 
produce en la Educación con la llegada del siglo XXI. En esta perspectiva global, 
el crecimiento del eLearning en Brasil debido al COVID-19 se ve como una 
oportunidad de expansión internacional más allá de los límites de los países que 
tienen el portugués como lengua materna; esto incluye a Estados Unidos, Canadá 
y Europa Occidental, que han sido los principales receptores de la diáspora 
brasileña. El artículo concluye con recomendaciones estratégicas, organizativas 
y pedagógicas sobre cómo lograr la internacionalización de Elearning.
Palabras clave: eLearning, Internacionalización del Aprendizaje en Línea y 
Expansión del Aprendizaje a Distancia en Portugués.

INTRODUÇÃO

O sistema ELearning, conhecido em décadas 
passadas como aprendizagem online ou edu-
cação a distância on-line, constitui a principal 
inovação na educação durante as primeiras 
décadas do século XX, conforme antecipado 
por Romizowsky em 2003. Meu objetivo neste 
artigo é duplo, por um lado, analisar algumas 
das principais características do ELearning 
como um sistema, o que o torna uma fer-
ramenta muito poderosa para transformar 
a educação e especialmente a educação de 
adultos. De outro, propor a extensão dessa 
inovação à educação internacional no Brasil, 
com foco na população adulta que fala língua 
portuguesa. Com base em uma visão geral do 
crescimento do ELearning no Brasil durante 
as duas últimas décadas, acho que a situação 
já está madura o suficiente para estender esse 
sistema para fora das fronteiras do país. Tal-
vez, isso já esteja acontecendo, mas uma visão 
sistêmica proposta neste artigo é útil para dar 
os passos certos desde o início.

Em primeiro lugar, vou apresentar uma 

breve perspectiva histórica da educação a dis-
tância no mundo e Brasil em particular, a fim de 
definir um contexto adequado para a educação 
a distância, tal como a conhecemos hoje: que 
são “Aprendizagem On-line”, “Aprendizagem via 
Plataformas”; ou ainda “ELearning”. Quando 
queremos conhecer algo novo, é bom começar 
a perguntar como o objeto de conhecimento se 
originou. Em segundo lugar, eu vou analisar as 
perspectivas do ensino superior brasileiro vis
-à-vis o atual ecossistema da ELearning como 
concebida por um certo número de pesqui-
sadores, incluindo-nos em um artigo do livro 
“Tecnologia de aprendizagem de distância, 
instrução atual e o futuro da Educação” (Song, 
editor, 2010). O livro contém um artigo sobre 
ecologia de ELearning que escrevi com o meu 
colega Julie Shaw e foi um dos primeiros artigos 
sobre este tema. Finalmente, apresentarei algu-
mas ideias para um roteiro do ensino superior 
brasileiro, se algumas universidades quiserem 
prosseguir a internacionalização através de 
ELearning.
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COMO A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
TORNOU-SE UM ECOSSISTEMA

Há um amplo consenso entre os pesquisadores 
que educação a distância passou por quatro 
grandes etapas ou transformações desde suas 
origens no final do século XIX para os dias 
atuais. Estas são: (1) ensino de correspondên-
cia; (2) radiodifusão educacional; (3) universi-
dades abertas e (4) aprendizagem on-line, que 
se evoluiu para o ELearning. Os nomes podem 
variar, mas as descrições geralmente coinci-
dem; alguns autores falam de subperíodos 
no estágio três e quatro. Não discutirei esses 
detalhes, assumindo que o público da revista 
tem familiaridade com eles. Eu enfatizarei o le-
gado destes estágios para a forma de educação 
a distância que temos hoje. 

Em primeiro lugar, cursos por correspon-
dência existia na América do Norte, Europa e 
Ásia desde cerca de 1880. Atualmente, este mo-
delo foi praticamente abandonado; no entanto, 
algumas características ainda permanecem. 
Por exemplo: separação entre professor e alu-
no; divisão da matéria em pequenas unidades 
para apresentá-la gradualmente; ênfase na 
comunicação escrita para a interação; avalia-
ção assíncrona do aluno, tal que os deveres 
e as provas são administrados em horários 
agendados e os alunos mais tarde receberem 
informação de retorno do instrutor. Público 
predominantemente de adultos também é uma 
característica da fase, apesar de que cada vez 
mais esse público tem mudado e jovens estão 
usufruindo dessa forma de aprender. No Bra-
sil, de acordo com Lucineida Alves (2011), a 
educação pela correspondência desenvolve-se 
durante as primeiras quatro décadas do século 
XX com ênfase na profissionalização. 

A segunda geração é caracterizada pelo uso 
intensivo de educação de rádio e televisão, 
com pouca oportunidade para informação de 
retorno. A grande contribuição desta geração 
foi a introdução de componentes audiovisuais 
em educação a distância e métodos de entrega 
que ainda persistem: tele-aula, demonstração, 

documental e mais outros. No Brasil, esta ge-
ração se estende desde a fundação da Univer-
sidade do Ar em 1941 para a década de 1980; 
a Igreja Católica participou notavelmente com 
escolas radiofônicas e com televisão educativa. 
Um marco histórico importante foi o projeto 
Minerva do Ministério da Educação, conver-
tido mais tarde no sistema de Tele-Educação 
Nacional do Brasil (Alves, 2011).

A geração de universidades abertas, também 
conhecida como educação de multimídia, traz 
uma revolução em organizações e métodos 
de ensino à distância que continua tendo um 
impacto. Uma diversidade de meios de comu-
nicação está incluída na empresa educacional: 
guias ou livros modulares, gravações de áudio 
e vídeo, laboratórios portáteis e experiências 
de campo. Em muitos casos, as comunicações 
por satélite também estão presentes na forma 
de tele-aulas ou teleconferências. A figura do 
tutor ou facilitador pode atingir desenvolvi-
mento ótimo com múltiplas funções tales como 
(a) tutoria de alunos, (b) complementando o 
material do curso com próprios recursos, (c) 
avaliação do aluno, (d) fornecer informação 
de retorno, (e) contribuir para avaliação do 
curso e da instituição promotora da aprendi-
zagem. Geralmente, os tutores trabalharam 
e continuam trabalhando em centros de 
aprendizagem a nível regional. No aspecto 
organizacional, as novas instituições criaram 
divisões especializadas para criação dos cursos, 
comunicação audiovisual e centros de atenção 
estudantil. Esta geração estende-se desde 1970 
até os primeiros anos do século XXI. No Brasil, 
começa no ano de 2000 com a criação da Uni-
Rede e depois a Universidade Aberta do Brasil, 
seguido por muitos outros projetos similares 
(Alves, 2011).

A quarta geração, originada no século XXI, 
foi designada como aprendizagem on-line 
e, mais recentemente, ELearning, com uma 
variação do significado que eu discutirei. Em 
suma, afirmamos com Tony Bates (2005) que 
“a aprendizagem on-line é qualquer forma de 
aprendizagem realizada parcialmente ou total-
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mente através da Internet [ou a Web]”. Muitas 
características das gerações anteriores de edu-
cação a distância são incorporadas nesta nova 
modalidade. No entanto, o que o diferencia 
das outras é que o ambiente para professores 
e alunos é universalmente compartilhado em 
toda a extensão do planeta: a Internet ou a Web. 
Isso converte a nova forma de instrução de uma 
Ecologia onde alunos e professores abraçam 
espaços completamente virtuais para se tornar 
um “modo de viver”.

 A quarta geração não tem um único mo-
delo de aprendizagem, mas um continuo de 
modelos: aprendizagem totalmente on-line, 
aprendizagem combinada ou híbrido, aprendi-
zagem móvel, cursos abertos massivos on-line 
(MOOC), conferência web, sala de aula virada, 
e mais alguns. O termo “ELearning” enfatiza a 
diversidade de métodos e o carácter interna-
cional do modelo, enquanto o termo “apren-
dizagem on-line” é geralmente aplicada a um 
método cuja paradigma é um curso entregado 
através de um sistema de gestão de aprendiza-
gem, tais como o Blackboard, Canvas, Moodle 
ou similar. Vamos analisar este ecossistema 
mais detalhadamente, extraindo orientações 
para ensino superior brasileiro. A julgar por 
um censo da Associação Brasileira de Educação 
a Distância (ABED, 2015), a quarta geração 
está em pleno crescimento no Brasil. O reporto 
relata mais de 5 milhões de alunos, a grande 
maioria deles adultos e empregados. Existem 
cerca de 1.200 instituições envolvidas neste 
empreendimento, pertencentes aos setores 
do Ensino Superior, corporações e Governo.  
Esse crescimento de instituições e programas 
de educação a distância fala da maturidade do 
Brasil para internacionalizar o modelo propos-
to neste artigo.

O aprendizado online mudou durante a CO-
VID-19?  Existem dois tipos de evidências: de 
um lado, alguns estudos (Kim et al, 2021; Kipp, 
2021) indicam uma diminuição do desempe-
nho acadêmico, os alunos se encontrando em 
um ambiente desconhecido e tendo que tra-
balhar com métodos de avaliação diferentes 

daqueles a que estavam acostumados. Outros 
estudos, como Almendingen, K. et al, 2020) 
concluem que “Embora tivessem pouca expe-
riência anterior com a educação on-line, esses 
alunos pareciam se adaptar rapidamente à 
súbita mudança para a educação on-line ad hoc 
devido à pandemia de COVID-19”. Nossa visão é 
que os locais onde os cursos foram adaptados 
on-line seguindo princípios de acesso univer-
sal, aprendizagem ativa, presença docente e 
formação de comunidades de aprendizagem 
alcançaram uma melhoria no desempenho 
acadêmico.

NÍVEIS DE ECOLOGIA DE ELEARNING 
E COMO ELES ENVOLUÍRAM

John Seely Brown descreve um ambiente de 
aprendizagem como: “Uma ecologia é basica-
mente um sistema de adaptação aberto e com-
plexo que compreende elementos dinâmicos 
e interdependentes” (2000). Nossa definição 
de ELearning é um ecossistema formado por 
diversos programas educacionais baseados 
na Internet, atendendo ao público nacional e 
internacional de alunos. O modo de interação 
desses programas educacionais é a transmissão 
eletrônica, mais especificamente a Web, que 
transcende a geografia e as línguas. A Figura 
1 representa uma visão mundial dos sistemas 
ELearning, que são também um negócio lucra-
tivo e em crescimento.

A principal razão para esses programas 
para interagir é a troca de conhecimento, 
concebido em termos amplos: conhecimento 
científico, mas também sapiência informal, 
habilidades profissionais, mas também habili-
dades para a vida, conhecimento humanístico, 
mas também fatos comuns. Em ecossistemas 
naturais, a principal força motriz é a troca de 
energia entre organismos em diferentes níveis 
e através de processos de nutrição, reprodu-
ção, desperdício e decadência. No ambiente 
eletrônico de ELearning os equivalentes destes 
são aquisição de conhecimento, copiando o 
versionamento de conteúdo, e mandar para a 
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lixeira virtual informações descartadas. Para 
ter sucesso nesta ecologia, os diretores de 
programas e os membros da faculdade preci-
sam de uma compreensão básica de como ele 
funciona.

Eu represento a ecologia do ELearning por 
um esquema visto na Figura 2 que contém 
quatro níveis de integração de sistemas. Estes 
níveis variam desde o mais abrangente: siste-

mas nacionais e internacionais de aprendizado 
eletrônico, para o mais específico: recursos 
ou materiais de ELearning. As instituições de 
ELearning e os cursos de ELearning represen-
tam níveis intermediários. Os quatro níveis têm 
várias linhas de interação e influência mútua. 
No entanto, cada nível pode ser analisado se-
paradamente em componentes e regras que 
passo a descrever. 

Figura 1: O negócio do ELearning no mundo

Fonte: Docebo, 2017.

Figura 2: Esquema do ecossistema de ELearning

Fonte: Fabio Chacon, 2017.
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Nível 1: ELearning Nacional e 
Internacional
A nível internacional e nacional, encontramos 
os “grandes jogadores”: empresas de tecnologia 
digital, editores internacionais, macro univer-
sidades com programas nacionais e interna-
cionais, algumas organizações profissionais, e 
grandes comunidades de práticas da Internet. 
As variáveis ​​mais importantes que afetam esses 
macros sistemas são as seguintes.	

Variável de idioma. A possibilidade de 
um grande sistema de aprendizagem eletrô-
nica para alcançar um determinado público é 
determinada, em primeiro lugar, pela língua 
falada no país ou região. Quando os alunos 
adultos querem aprender novos conheci-
mentos, eles preferem fazê-lo em sua língua 
materna. Uma segunda preferência pode ser 
outro idioma que significa uma possibilida-
de de melhorar a posição de trabalho ou a 
elegibilidade para contratação. Raramente 
um aluno adulto tenta aprender algo em um 
novo idioma em que ele não percebe nenhum 
ganho. Anteriormente ao COVID19, o mundo 
de ELearning a nível continental era domi-
nado por sete idiomas principais: inglês, 
espanhol, russo, turco, chinês, hindi e árabe. 
Existem universidades abertas nessas lín-
guas que atendem a centenas de milhares de 
estudantes e alguns deles superam a marca 
de um milhão de estudantes. A maior, a Uni-
versidade Aberta Indira Gandhi da India tem 
quatro milhões de alunos (Wikipedia, 2017). 
Mapas sobre a distribuição da aprendizagem 
on-line são facilmente encontrados na Web e 
confirmam essa afirmação. Então, o COVID19 
ai trazido um cambio notável: Brasil, Portugal 
e outras nações de língua portuguesa agora 
constituem a quinta entidade de aprendiza-
gem on-line, enquanto a língua em si é 8ª ou 
9ª do mundo.

Presença docente, presença social e 
presença cognitiva. Conforme proposto 
por Garrison e Anderson (2003), quando um 
programa é capaz de manter distâncias tran-

sacionais curtas por meio do uso adequado da 
tecnologia e do design do curso, pode atingir 
milhares de usuários sem demérito em quali-
dade. Se as formas de presença indicadas são 
minores, o programa experimentaria grande 
desistência de estudantes e, possivelmente, 
desaparecimento. Existem várias maneiras 
pelas quais os programas on-line tentam 
aumentar as três formas de presença: uso 
de teleconferências ou webinars, discussões 
assíncronas guiadas pelo instrutor ou tutor, 
séries de vídeos gravadas pelo instrutor ou 
tutor, comentários narrativos adicionados às 
notas, presença no Facebook e mensagens do 
Twitter enviadas por instrutor ou tutor para 
toda a audiência. Alguns incluem reuniões en-
tre instrutor ou tutor e alunos no início de um 
curso, ás vezes no meio do curso ou durante 
o período de férias.

Convergência tecnológica. Existe uma ten-
dência atual de sistemas digitais para executar 
funções similares independentemente de sua 
configuração física (Jenkins, 2006). Tecnolo-
gias separadas, como o vídeo, rádio, telefonia 
e processamento de dados convergiram em 
alguns poucos dispositivos. Portanto, hoje é 
possível ter uma experiência semelhante de 
comunicação multimídia em grandes instala-
ções (auditório com projeção de computador 
e câmeras), instalações de tamanho médio 
(computador desktop) e no espaço pessoal 
(telefone celular). Os dispositivos são capazes 
de interagir uns com os outros, criando novos 
caminhos para a sinergia. Acreditamos que 
o objetivo final da convergência tecnológica 
é eliminar completamente as barreiras da 
distância, criando uma presença virtual que 
permita aos aprendentes futuros observar 
e vivenciar diretamente fenômenos em sua 
área de conhecimento e interagir com outros 
alunos remotos como se estivessem na mesma 
sala. Os cursos on-line atuais precisam ser 
projetados para convergência, que essencial-
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mente significa “todos os meios em um solo 
dispositivo”; os cursos devem olhar bem em 
qualquer dispositivo, seja este laptop, tablete 
o telefone celular.

Todos os princípios anteriores determinam 
o crescimento e a permanência dos programas 
ELearning no nível mais geral. Um programa de 
ELearning vigoroso geralmente cumpre esses 
princípios em um nível alto.

Nível 2: Instituição ou Programa
No nível institucional ou de programa, encon-
tramos a maioria dos programas de ELearning 
atualmente entregados através da Web. Eles 
compartilham alguns recursos básicos que 
analisaremos.	

Industrialização de design, produção e 
entrega do curso. Peters, em 1983, afirmou 
uma teoria segundo a qual os sistemas de 
educação a distância que puderam regularizar 
os processos de desenvolvimento, entregam e 
avaliação de cursos tiveram mais potencial de 
sucesso em comparação com outros sistemas 
similares. A industrialização é comum a todos 
os grandes sistemas de aprendizagem eletrô-
nica e pode ser observada em características 
como uma cadeia de produção de materiais de 
instrução, divisão de trabalho e papeis, padro-
nização de produtos desejados, produção em 
massa, ciclos de avaliação contínua e comercia-
lização de produtos adaptados a necessidades 
do aluno. O grau de industrialização de um 
programa pode ser medido por meio de essas 
características.

Equivalência em conteúdo e nível com 
programas tradicionais e acreditação. 
Simonson e Schlosser (1995) afirmam que a 
chave para a legitimidade do ELearning é a 
equivalência. Isso significa que a experiência 
fornecida por um programa de aprendizagem 
eletrônica deve ser semelhante ou melhor que 
a de um programa presencial legal e social-
mente aceito do mesmo tipo. Ele deve fornecer 
oportunidades de interação, materiais de ins-
trução, suporte individualizado e atividades 

de avaliação semelhantes às dos programas 
reconhecidos. As instituições de ELearning 
geralmente adquirem certificação de equi-
valência através de processos de acreditação, 
regulados pelas leis educacionais de cada país 
ou região. Muitos programas de educação a 
distância precisam buscar credenciamento 
em o pais destino antes de serem aceitos para 
oferecer cursos.	

Equilíbrio entre funções acadêmicas 
internas e contratadas externamente. Os 
programas de ELearning totalmente desenvol-
vidos tendem a ser muito complexos. Eles têm 
uma série de funções acadêmicas coordenadas 
por um núcleo central. Estes incluem criação de 
currículos, administração de registros de estu-
dantes, telecomunicações e redes, etc. Muitas 
outras funções são contratadas externamente 
por curto prazo. Isso inclui faculdade adjunta, 
centros de controle para exames e lugares para 
encontro. A coordenação das funções acadê-
micas de terceirização e internas é essencial 
para a sobrevivência dos programas e para sua 
qualidade.	

Tecnologia de entrega adequada ao 
público. Muitos programas de aprendizado 
eletrônico ainda contam com tecnologias 
consideradas desatualizadas, como impressão 
e correspondência, enquanto outras estão de-
senvolvendo mundos virtuais e novos modos 
de colaboração. O aprendizado móvel fornece 
uma convergência em que toda a experiência 
do campus está literalmente na palma da mão. 
No futuro, podemos prever que as instituições 
preferem dispositivos centrados no aluno, que 
estendem o campus para onde o aluno está 
ou precisa se deslocar. Numerosos estudos 
não conseguiram produzir evidências de que 
um modo de entrega é superior aos outros 
(Russell, 2001). As tecnologias do ELearning 
são essencialmente mediadoras entre profes-
sores e alunos; eles não afetam diretamente 
o aprendiz o cliente como fazem as tecnolo-
gias da Medicina. No entanto, um sistema de 
educação a distância não pode existir sem 
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tecnologia de entrega de conhecimentos e 
possibilidades de construção de conhecimen-
tos capazes de atingir os alunos. Os sistemas 
de gerenciamento de aprendizagem, como 
Blackboard ou Moodle, são componentes-
chave da tecnologia de mediação. Mas, se a 
tecnologia é um veículo, os elementos-chave 
são os ocupantes do veículo; em outras pala-
vras, excelente conteúdo acadêmico, modelo 
pedagógico de recursos, experiências de 
aprendizagem ativa, aprendizado colaborati-
vo, comunidades reais de aprendizado criadas 
através da interação e formas contínuas de 
avaliação para logo fornecer informações de 
retorno aos estudantes.

Nível 3: Curso, Classe e Comunidade
O que agora percebemos como classe ou curso 
no ELearning é uma unidade de entrega que é 
reciclada a cada novo termo acadêmico. Esse 
conceito pode mudar, no sentido de que os cur-
sos podem ser cada vez mais construídos pelos 
usuários, em vez de o instrutor. O epítome de 
isto é um curso individualizado, adaptado a 
cada aluno. A boa organização do curso é parte 
da ciência e parte da arte; precisa ser construí-
do a partir das perspectivas do maestro-pro-
fessor e do aprendiz. Os alunos contribuem 
com necessidades, estilos de aprendizagem, 
conjuntos perceptivos, habilidades e atmosfe-
ra; enquanto os professores contribuem com 
perspectiva, organização do conhecimento, 
presença de ensino, ferramentas de aprendi-
zagem e administração.	

Henning (2005) sugere um esquema que 
pode ser usado para construir tais cursos 
enriquecidos. Essencialmente, ele recomenda 
não usar o conteúdo como mola mestra para a 
organização do curso, porque diferentes alunos 
precisarão de conteúdo diferente, mas sim es-
tabelecer metas que os alunos devem alcançar 
e que eles aceitam. Em seguida, recomenda 
concentração nos processos de aprendizagem 
em que os alunos se envolverão no curso, al-
guns deles individualizados e outros compar-

tilhados. Esses processos de aprendizagem, 
para este autor, são guiados por três princípios 
principais: Aprendizagem Ativa, Aprendizado 
Cognitivo e Cognição Distribuída. O primeiro, 
Aprendizagem Ativa, significa que os alunos 
devem implementar o que aprendem em vez de 
apenas rever e repetir informações. O segundo, 
Aprendizado Cognitivo, envolve atividades 
colaborativas em que os alunos atuam como 
modelos de comportamento um para o outro, 
discutem exemplos ou casos apresentados pelo 
professor, mas também pelos alunos, realizam 
análises por pares de produtos elaborados 
individualmente ou em grupos, e alguns mais. 
O terceiro, a Cognição Distribuída está relacio-
nada ao conteúdo do assunto, a partir do qual 
os alunos aprendem esquemas para organizar 
o conhecimento.

A comunidade de aprendizagem. Este 
é um conceito central de ELearning incor-
porado em muitas práticas recomendadas 
(Palloff e Pratt, 2007); no entanto, não é um 
absoluto. “Comunidade” é uma propriedade 
que varia entre programas e dentro de um 
mesmo programa, entre os extremos da classe 
desagregada e a comunidade solidária. Uma 
classe desagregada é caracterizada por pou-
cas mensagens emitidas entre os membros 
e um baixo nível de engajamento emocional. 
No meio, onde a maioria das classes do ELear-
ning estão, há uma comunidade funcional, 
com frequentes comunicações bidirecionais, 
mensagens de um para muitos e engajamen-
to emocional. Comunidades solidárias estão 
presentes em alguns programas que promo-
vem relacionamentos de longa duração entre 
grupos de estudantes. Eles se envolvem em 
comunicação fora do ambiente de classe e têm 
um alto senso de colaboração.

Uso de padrões de design instrucional. 
Qualquer programa de ELearning que sub-
siste por vários anos acumula uma grande 
massa de cursos no sistema de gerenciamento 
de aprendizagem. Estes devem ser copiados, 
revistos, avaliados e atualizados a cada novo 
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termo acadêmico. Então, para manter altos 
níveis de qualidade, os membros da comuni-
dade acadêmica precisam usar um conjunto 
de padrões. Cada curso é contrastado com 
os padrões definidos e modificado para ser 
compatível. Nos Estados Unidos e no Canadá, 
a Rubrica Quality Matters (A Qualidade é Im-
portante) (Maryland Online, 2017) tornou-se 
um conjunto popular de padrões aplicados em 
cursos on-line e híbridos. A rubrica consiste 
em oito categorias: Visão Geral do Curso e 
Introdução, Objetivos ou Competências de 
Aprendizagem, Avaliação e Medição, Ma-
teriais de Instrução, Atividades do Curso e 
Interação, Tecnologia do Curso, Suporte ao 
Aprendizagem, e Acessibilidade e Usabilida-
de. A aplicação da rubrica é conduzida por 
pares em uma forma dialógica e eles forne-
cem orientação ao autor o elaborador curso 
ou ao curso designer sobre o que melhorar. 
Qualquer programa on-line com o objetivo 
de sucesso precisa do equivalente de Quality 
Matters para melhorar sistematicamente a 
qualidade do curso.

Focalização de cursos em tarefas cogniti-
vas profissionais. A maioria dos modelos de 
design instrucional são derivações da Teoria 
Behaviorista; portanto, enfatizam o uso de 
objetivos baseados em comportamentos ob-
serváveis ​​para definir a intenção educacional. 
Benjamin Bloom Taxonomy of Educational 
Objects (1956) tornou-se um paradigma 
para a definição de objetivos ou resultados 
de cursos e programas. No entanto, quando 
pensamos no estudante adulto, esse para-
digma é insuficiente. É importante anotar 
que a pesquisa que originou a famosa taxo-
nomia foi baseada em programas de ensino 
fundamental e médio nos Estados Unidos. 
Os adultos não se sentem motivados para 
realizar comportamentos muito específicos, 
conforme identificados pelos objetivos edu-
cacionais. Em vez disso, eles buscam obter 
conhecimento e habilidades relacionadas aos 

trabalhos que desempenham atualmente ou 
desejam realizar no futuro. Uma abordagem 
alternativa ao curso ou desenho do programa 
é baseada na Análise de Tarefas Cognitivas 
ou ATC (Crandall, Klein e Hoffman, 2006). 
Nas palavras desses autores: “Quando as 
tarefas que as pessoas estão realizando são 
complexas, não basta simplesmente observar 
as ações e os comportamentos das pessoas - o 
que elas fazem. Também é importante desco-
brir como eles pensam e o que sabem, como 
organizam e estruturam as informações ... ” 
(p.3). Vários métodos estão disponíveis para 
educadores para realizar ATCs com succeso. 
É conveniente começar com descrições de 
trabalho relacionadas ao curso ou progra-
ma que se deseja oferecer em-linha. Estes 
fornecem indicações sobre o propósito do 
trabalho, deveres e responsabilidades, conhe-
cimentos especiais e habilidades necessárias, 
entre outros. Através de uma amostragem 
de descrições de cargos, é possível identi-
ficar os principais componentes que devem 
fazer parte do planejamento curricular. Um 
segundo nível de análise pode ser realizado 
por meio de mapas conceituais ou mapas 
mentais (Tavares, 2007), que são esquemas 
ramificados originados em um tópico central 
do tema ou habilidade do conhecimento; en-
tão, esse tópico ou habilidade é desagregado 
em componentes relacionados usando dois 
ou três níveis de organização. A Figura 3, 
por exemplo, representa um mapa conceitual 
para um programa de computação de nível 
universitário.

Usando as duas ferramentas anteriores 
como insumo, é possível definir tarefas cogni-
tivas específicas que os alunos devem realizar 
em um curso, tales como “elaborar um pro-
grama para gerar demonstrações contábeis 
de uma empresa, com base na entrada de 
transações”. Essas tarefas cognitivas seriam 
o núcleo dos cursos on-line oferecidos a uma 
população adulta.
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Nível 4: Recursos e Materiais de 
Instrução
Finalmente, no nível de recurso ou evento, 
encontramos os famosos “objetos de aprendi-
zagem”; os novos componentes granulares dos 
sistemas de aprendizagem do século XXI. As 
principais características desses objetos são a 
independência da plataforma, a interoperabi-
lidade, a riqueza audiovisual e o envolvimento 
do aluno (Merrill, 2000; Wiley, 2000). Os obje-
tos de aprendizagem podem ser alcançados de 
qualquer lugar, usados ​​por qualquer pessoa e 
convertidos em qualquer sistema de gerencia-
mento de aprendizagem. Mais importante ainda, 
esses objetos podem ser criados por qualquer 
pessoa e compartilhados por meio de serviços 
como YouTube, ITunes, Recursos Educacionais 
Abertos (OER), Merlot.com, Slideshare e outros 
repositórios. Esses objetos também seguem 
regras de ecologia, como observado por Shan-
dbolt e Berners-Lee (2008). Dois princípios 
fundamentais parecem governar os elementos 
de conteúdo recuperados da Web: frequência 
de uso e conectividade semântica. O primeiro 
está relacionado aos algoritmos de frequência 
incorporados em motores de busca como Google 
ou Bing; quando o usuário digita certas pala-
vras-chave para localizar recursos na Internet, 
os recursos localizados são exibidos em ordem 

de uso mais frequente por outros inquiridores. 
Você escolha alguns desses links, então você 
adicionou novos dados de frequência para o 
motor de busca. A presença de metadados, 
como os rótulos descritivos das páginas da web, 
aumenta essa capacidade dos mecanismos de 
busca para encontrar os recursos adequados 
que um usuário precisa. O segundo está rela-
cionado à forma como as páginas da web estão 
interligadas por relacionamentos de significado; 
quando muitos links estão chegando a uma pá-
gina, essa é altamente significativa, enquanto 
outras páginas têm apenas alguns links; essas 
não muito significativas. Um objeto de aprendi-
zado útil terá milhares de links provenientes de 
qualquer lugar do mundo. Pode-se dizer que o 
princípio da sobrevivência do mais apto se aplica 
aos recursos de aprendizagem disseminados 
através da Web. Aqueles recursos adequados 
para aprender são mantidos vivos em virtude 
de muitos usuários, enquanto outros que são 
menos usados ​​caem no esquecimento.

SUGESTÕES PARA O ROTEIRO PARA 
INTERNACIONALIZAÇÃO
A análise anterior do Ecossistema ELearning 
fornece, de forma sucinta, um roteiro para o 
sucesso na criação e sustento de um progra-
ma deste tipo. Cada nível que descrevi requer 

Figura 3: Mapa Conceitual dos Estudos em Computação

Fonte: IHMC, 2019.
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muita atenção e os agentes de decisão devem 
implementar os aspectos essenciais de cada 
nível como mínimo e outros aspectos serão 
evidentes durante a implementação. O roteiro 
é essencialmente do andar de cima para baixo 
os níveis, tomando as decisões apropriadas em 
cada etapa. Muitas iterações entre níveis são 
necessárias para garantir que eles se apoiem 
mutuamente. Eu ouso fazer certas recomen-
dações que considero mais específicas para o 
caso de ensino superior brasileiro.

ESTABELECER UMA AUDIÊNCIA 
ALVO, CONSIDERANDO A VARIÁVEL 
DE IDIOMA

Eu disse que o ELearning é organizado de 

acordo com a linguagem. O português tem 
uma distribuição especial, não comum a 
outras línguas, como se vê na Figura 4. Está 
presente em seis continentes, mas em re-
giões relativamente pequenas, com exceção 
da América do Sul, onde ocupa a maior parte 
do continente. Isso significa que a criação 
inicial de um programa internacional precisa 
ser cuidadosamente orientada, para evitar a 
dispersão de recursos. O público que significa 
menos esforço financeiro e mais probabilida-
de de sucesso são os brasileiros da diáspora 
(Wikipedia, 2023) nos Estados Unidos, Ca-
nadá e Europa Ocidental, que formam uma 
população próxima a três milhões. Esta é uma 
geração jovem com grandes necessidades 
educacionais. 

Figura 4: Distribuição do português no mundo

CRIAÇÃO DE ALIANÇAS COM BASE 
EM INTERESSES COMUNS

A discussão anterior sobre o ecossistema mos-
tra que os sistemas de ELearning são muito 
complexos, significando uma tremenda pressão 
financeira para uma instituição que trabalha 
sozinha. Estabelecer alianças com outras 
instituições reduz essa pressão e cuida ou se 
preocupa com vários fatores a nível regional e 

institucional. Dentre os mais importantes es-
tão: alcançar o público-alvo usando facilidades 
para contatos, e prover suporte no processo de 
credenciamento. Parece possível que a ensino 
superior brasileiro possa encontrar parceiros 
com interesses comuns entre as universidades 
nos países beneficiários dos programas aca-
dêmicos. A possibilidade de coadministração 
de programas não pode ser descartada, pelo 
menos durante os primeiros anos.
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DEFINIR ORGANIZAÇÃO GERAL E 
CARACTERÍSTICAS DA ENTREGA 
INTERNACIONAL DO ELEARNING

O nível dois de nosso esquema de ecologia exi-
ge a organização de um sistema eficiente para 
criação e entrega de cursos de ELearning, que 
deve adotar características industrializadas. 
Uma série de decisões são oportunas: (1) Que 
sistema de gerenciamento de aprendizagem 
seria aplicado? É isso suficientemente robusto 
para a entrega internacional? (2) Que departa-
mentos ou unidades assumirão os principais 
papéis do projeto do curso, suporte tecnoló-
gico e contato com os alunos? (3) A instituçao 
brasilera contratará apenas professores do 
campus local ou também professores adjuntos 
localizados nos países de destino? (4) Ou uti-
lizará professores das instituições coirmãs no 
país e no exterior? (5) Que métodos e mídias 
serão usados ​​para alcançar usuários potenciais 
e inscrevê-los no sistema e acompanha-los nas 
suas necessidades? (6) Como fazer avaliação da 
eficácia do sistema?

ADOÇÃO SISTEMÁTICA DE PADRÕES 
DE QUALIDADE PARA CURSOS ON-
LINE OU HÍBRIDOS

Na ecologia aberta do ELearning, diversos 
programas e instituições competem por con-
seguir o favor e apoio de grupos similares de 
estudantes. Já existem programas em outros 
países que procuram estudantes no Brasil 
e nas regiões potenciais onde o Brasil pode 
ampliar sua influência acadêmica. Os princi-
pais critérios para obter o favoritismo de um 
determinado público podem ser resumidos em 
três palavras: qualidade, custo e conveniência. 
No entanto, o dominante é a qualidade porque 
os estudantes de ensino superior são adultos 
principalmente interessados ​​no que podem 
fazer após a graduação e até mesmo durante a 
graduação. Se a formação que eles alcançaram 
não tem qualidade, é pouco o que eles podem 

fazer. Eu mencionei Quality Matters como um 
paradigma frequentemente usado nos Estados 
Unidos e no Canadá; por isso, as instituçoes 
brasileiras podem levá-lo em consideração se 
o objetivo é alcançar esses países.

FORMAÇÃO DE QUADRO DE 
PROFESSORES ESPECIALIZADOS EM 
ELEARNING

Os programas completos em linha requerem 
várias centenas de instrutores trabalhando 
neles; a grande maioria dos instrutores são 
contratos curtos. Para serem eficazes, eles 
precisam conhecer os elementos básicos do 
trabalho e alguns mais. Na Bowie State Univer-
sity, onde eu trabalho, temos um programa de 
treinamento composto por dois níveis: (1) o 
treinamento de instrutores: inclui operação bá-
sica do Blackboard, gerenciamento de conteú-
do, interação e comunicação on-line, avaliação 
e qualificação do aluno, e manutenção do curso; 
(2) os desenvolvedores de cursos cumprem o 
primeiro nível e depois tem design e pedagogia 
on-line, utilização de mídia audiovisual, ferra-
mentas avançadas de Blackboard e padrões 
Quality Matters. Isso pode ser considerado um 
programa mínimo; outras instituições incluem 
mais níveis, como a produção multimídia e 
analítica de dados com tecnologia.

REPOSITÓRIO DE CURSOS E 
MATERIAIS ONLINE GRÁTIS EM 
PORTUGUÊS

Uma recomendação final é que as instutuóoes 
brasileiras criem um grupo de trabalho de pro-
fessores e especialistas em bibliotecas, a fim de 
coletar uma quantidade substancial de cursos e 
materiais on-line em português, de acordo com 
as ofertas de cursos on-line já presentes na ins-
tituição. Por exemplo, olhando para o programa 
Open Courseware do Massachusetts Institute 
of Technology, no site ocw.mit.edu/courses/
translated-courses/portuguese/, encontrei 91 
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cursos traduzidos em ciências, humanidades e 
tecnologia. De acordo com o texto do Modelo 
Pedagógico da Universidade Aberta do Portu-
gal (2017), também existem muitos recursos 
em português no popular site de recursos 
gratuitos OER Commons www.oercommons.
org. Para um programa internacional on-line 
inicial, tenho uma recomendação respeito a 
criação de recursos: “Não reinventar a roda”; 
em vez de elo, encontra os recursos existentes 
e incorpora-los a seu programa.

A maneira de conclusão, neste artigo, mos-
trei diretrizes muito sucintas para o desenvolvi-
mento de estudos internacionais na modalidade 
ELearning para as instituições brasileiras. Cada 
um dos níveis de integrações de sistemas que 
mencionei requer uma análise cuidadosa e um 
desenvolvimento adequado. O objetivo seria a 
criação de um plano mestre que guie a opera-
ção de ensino superior brasileiro neste novo 
empreendimento, em consonância com uma 
das principais orientações para a educação no 
século XXI. Eu presenciei algumas orientações 
para a constituição e manutenção de uma uni-
versidade de padrão de qualidade mundial ou 
internacional, o que hoje constitui o alvo de 
muitas instituições no Brasil e no mundo.
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